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TEM OS muita consideração e

respeito pela obra, indiscu­
tivelmente grandiosa, que o

Estado. por intermédio dos orga­
nismos competentes, e as entida­
des privadas. estão a realizar em

benefício do desenvolvimento tu­
rístico do AI¡!arve.

Já lá vai o tempo em que esse

desenvolvimento não passava de
um mito. de uma expressão teó­
rica da vontaJe de quantos com­

preendiam e adivinhavam os pri­
vilégios naturais dessa província.
Hotéis e outros estabelecimen­

tos hoteleiros para todas as cate- _

gorias. não faltam ao lonso do
litoral: as boas estradas são, hoje.
um facto; e até os divertimentos,
para os mais diversos paladares
e para todos os câmbios, são já
uma realidade.
Em Lasos, a construção civil

alar-a a cidade para fora das mu­

ralhas e conquista os campos.
Ra!->�am-se avenidas. Elevam-se
blocos babitacionais e vivendas
com jardins .•• privados.
Ocorre-nos à mente urna im­

portante falta.
Em Lagos, a carência de um

jardim público parece dever-se ao

ata .ismo de querer fazer um jar­
dim grande no meio da cidade. E

.

COlI"O no meio normalmente há

casas. Lagos não tem jardim de
préstimo.
Há, pois, que debruçar a aten­

ção sobre os campos recém con­

quistados à causa do desenvolvi­
mente urbanístico e ponderar a

possibilidade de aquisição de ter­
reno para tal melhoramento.

Se hoje. u LU j rrdim perto da
«Cerca •. ou à volta da estátua de
Gil Eanes. ou perto do Motel
Marsol ou junto ao Bairro Operá­
rio parece longe da Baixa e des­
locado, por estarem na periferia da

(conceito se rpre vago e impre­
ciso), cuja falta há dezenas de
anos se razia sentir.
Em resumo: agora que ainda há

largos espaços livres, sem cons­

trução. parece o n-omento próprio
para a aquisição de um terreno
destinado a elaboração do projecto
de um jardim público à altura da
cidade actual e de Lagos do futuro.
Continuemos, pois, a falar do

Algarve e de outros problemas.
O comercio da Província mo­

dernizcu-se no aspecto e no modo
de atender: o importante centro

que é a vizinha cidade de Portimão
toma um vulto cada vez mais pre­
ponderante no Algarve. Faro, sede
do distrito, adquire um renovado
valor turístico com as carreiras
aéreas. Lagos, Loulé e V ila Real
de Santo António acompanham
com realizações de matizes vários
aqueles que ocupam a vanguarda
do progresso na Província.
A construção civil entrou num

ritmo invejável em muitos locais
e o Algarve, sem perder a fisio­
nomia característica. entrou afoi­
tamente no ciclo dos grandes cen­

tros internacionais do r urismo,
Um largo futuro se abre à sua

frente se não houver reticências a

compassarem todo este progresso
-----. (Continue na 2.' página)
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urbe, e preciso, contudo, lembrar
que locais como estes e outros,
podem dentro de escassos anos

ser novos centros de uma cidade
que cada vez mais se agiganta em

população e em todos os sectores
da industria e comércio.

E como cada dia que passa essa

falta- se, tornará mais premente,
desnecessário se tornará às gera·
ções sesuintes o imperativo de,
porven ura terem de expropriar
terreno" nesse momento muito
mais valiosos e desejados, a título
da melhoria de um bem comum

��rvi�o� rOlitiai� A (ômOl'o Municipal de Lagos
.w� -_____.,...,..,.__.

em Lagos
_ __ u-nun:ur:a

Como jA é do conhecimento
geral. o Decreto-Lei n."
48055. de 22 de N ovem­

bro d-e 1967. criou nesta ei d ade,
um a esquadra da Polícia rle
Segurança Pública, cuja ins­
te Is cão aguarda apenas o res­

pe ct i v o aquartelamento. Des­
necessário se torna salientar
os indiscutíveis beneficios que
rFsultam desta importa n te re­

solução do Governo, a qual
vem satisfazer uma premente
aspiração da nossa cidade.
PJra instalação Ca referida

esquadra promoveu-se él im e­

diata elaboração dum projec­
to de adaptação do imóvel, si­
tuado na,Rua General Alber­
to da Silveira. onde funcionou
a antiga cadeia, cujo orçamen­
to ascende a Esc. 316.395$30,
rsndo sido sel ícitada a Sua
Ex.a o Ministro das Obras
Públicas a correspondente e

necessária comparticipação.
Entretanto, com o intuito

de'abreviar a colocação do pes­
soal indispensável ao funcio­
namento de um posto, deu-se
execução, por administração
directa, da C. Municipal de

Contlr.ua na 4' pagIna
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deliberou o seguinte:

Imagens
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da Cidade

Botei de - Lagos

�Jo alto de uma colina, dominando a vista panorâmica so-.1� bre o rio e o mar, ergue-se o magestoso Hotel de Lagos,
(dois blocos em mármore como o representado na gravura).
t-::'stá provido de ar condicionado, televisão, e musrca

pe rma n e rrte nas «suites» e salões. Os confortáveis quartos têm
sala e bar.

Exteriormente a atractiva piscina privativa do Hotel
suscita o aHuxo dos- hóspedes e a cobiça dos visitantes ... mes­
mo em meados deste mês de Outubro.

Feliz clima!
De verão e de inverno o Algarve convida o turista ..

Lagos espera-o.
.. 1 .

() Mafãduul·v
Municipal

.êm decorrido em ritmo eH­
� ciente, os trabalhos de

«Reparação do Mata­
douro Municipal de Lagos)},
nos quais já foram gastos,
Esc: 161.272$60, no coerente

ano, esperando-se a sua con­

clusão em princípio de 1969.
São evidentes os benefícios

resultantes para este departa­
mento as obras levadas a

efeito, que o dotarão com to­

dos os requisitos In d ispensá­
veis para o seu bom e normal
funcionamento.
Isto, independentemente da

construção prevista do novo

Matadouro do Barlavento Al­
garvio que, em princípio, se

admite a sua construção, nes­
te concelho.

Sport Lagos e Benfica
possados os novos corpos geren­
tes que, unidos, tem feito o que
pareceu necessário para colocar
a organização na devida ordem,
visto que houve um longo lapso
de tempo em que o clube andou
pelas ruas da amargura, sem di­
rectores, sem normas, nem rendi­
mentos, nem planos, nem desporto.

Continua na 4.·, página

DOCES

- Aprovar o projecto de Sa­
neamento da Senhora da Luz,
da autoria do Sor. Lng o Bur­
nay de Mendonça, e solicitar
a Sua E.x.a o Ministro das
Obras Públicas a necessária
comparticipação para levar a

efeito tão importante melho­
ramento;
-Adjudicar a empreitada

de «E.. M. 535-Con'ltrução do
lanço entre Cotifo de Cima e

Monte Ruivo e de um pontão
submersível na Ribeira de
Bensafrim 1.a fase - a José
António Duarte, pela impor­
tância de 172400$00.
-Adjudicar a empreitada

de «E.. M. 535-Reparação do
lanço de Barão de S. João a

Portelas (E. N. 120) 3.a fase a

José António Duarte, pela im­
portância de 210000$00

Continua na 4.' págIna

Ginástica' Infantil
A exemplo dos 8 nos ante­

riores, o Clube de Fute­
bol Esperança aceita

incrições para a classe de Gi­
nástica Infanril mista. Pode­
rão ser incritas crianças desde
os três aos dez anos de idade.
As aulas são dadas por com­

petente professor diplomado
pelo I. N. E.. F. no Ginásio
da Escola Industrial e Comer­
cial de Lagos.
São de louvar estas Inicía­

tivas do Clube no campo da
educação física.

REGIONAIS: o melhor sortido encontram V. Ex," na Casa Amélia Tasuellm Gonçalves
(antiga Pastelaria Lacobrigense) Rua da POI'la de l)ol'[uŒal, :1..1 - Tele�lInl\ l'I2 - .,agos
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Moradias

Para peuoal �a 6uar�a final
em Lagos

Foram construídas nesta

Cidade, dois blocos de mora­

dias destinadas ao pessoal da
Guarda Fiscal, em serviço no

Posto Sede da Secção Fiscal
de Lagos.
Estes blocos de moradias,

que com certo luzimento de­
viam ter sido fnaugure ds s

por Sua Excelência o Gene-
Continua na 4,· "àr¡ina

o mERCADO da nossa

TERRA

Durante este ano, procedeu­
-se á execução da cobertura
total do Mercado Municipal
de Lagos, cujo encargo ascen­

deu a esc.: 84 ooosco, melho­
ramento este que muito veio
beneficiar tanto 08 vendedo­
res como os municipes.
Para completar a iniciativa

tomada, foi elaborado um es­

tudo respeitante á cobertura
do acesso destinado a peões,
na parte superior do referido
mercado, que+-segundo

'

diz o

Sr. Presidente da Câmara no

Plano de Actividades para
1969 - trará «evidentes facilidades
para a população da zona norte da
cidade esperando-se se concretize no

próximo ano, embora tenham surgido
dificuldades na utilização do terre­

no necessário, por parte do seu pro­
prietário>.

ILUBE modesto, de velhas
tradições na terra, com mui­
tos simpatizantes e herdei­

ro do Sport Lisboa e Lagos, está
conhecendo o que é o esforço
por uma boa organização clubista
e o que virá a ser um sonhado
desafogo na sua vida admiuistra­
tiva.
Em Junho deste ano fora ,11 em-
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11!llrUDO o que os melhores homens fazem ou desfazem
I: II no mundo, não equivale ao sorriso cândido e supre-II mo da criança que olha, se assombra e nos ama.

Como não tem nem uma mancha, eclipsa todos os nossos

esplendores.
Julgamo-nos com direito a ser orgulhosos, duros e in­

transigentes, e ela, que não conhece nenhum direito possui­
-os todos. A sua puríssima frescura desarma-nos, acalma a
nossa febre, desata os nossos laços; chega até nós. de sítios
luminosos, de abismos azuis, do fundo de divinos empíreos;
os seus formosos olhos encheram-se de impalpáveis clarida­
eles; se falasse, dir-nosia os nomes de todos os sóis.

Quando nos encontramos em presença de uma crian­
ça, sentimo-mos inclinados a meditar. Comparamos a nossa
alma com a sua, e o que se julga mais justo, recorda alsu­
ma falta antiga. Basta para que se sinta a necessidade de
cair de joelhos e para que adquiramos a consciência do
nosso negrume, que esse pequeno ser doce e inexplicável
viva. Com que direito somos malvados com a inocência?
Que nos fez? Os nossos gritos cobrem-lhe os cantos, a sua
aurora confunde com os nossos furacões o seu puro zéfiro,
Não basta a sua claridade para nos fazer clementes e para
domar os nossos corações? Não; permaneceremos ingratos,
duros, altaneiros, desprezadores, carregados de tempestade,
ante essa candura sagrada. A idade do ouro, os ditosos
tempos de Saturno e de Rheia existem, e são a infância.
Ainda estão na terra - e os nossos séculos de ferro, com
o seu ruído de espadas de ódios e cadeias, não conseguem
extinguir-I he' os ecos,

Crianças, sois a nossa alegría: ride, brincai e crescei;
as vossas frontes são puras e a Iranquesa põe nelas a sua
temerosa corôa. Circunda-vos a aura de Abril; sem vós, o dia
está silencioso e a manhã emudece. Cantai.

Depois de Monchique, o car­

ro micia penosa subida. Não
sei o que me espera lá em

cima, no pico da Fóia! - Se
já aqui. a paisagem me sub­
juga, com o mar a cintilar
muito ao [on ge e a desfazer­
-se em ca r ícias de espuma, ao
Iongo dos areais da Rocha,
da branca Alvor e da Meia
Praia. Continuamos a subir
e, imprevistamente, surge-nos
um quadro de gra nde beleza:
uma extensa cordilheira (que
embora mal comparada), nos

lembra uma manta de reta­
lhos! E cada qual no seu tom,
numa mescla difícil de tradu­
zir: sobre eles, paira um véu
diáfano de neb! ina - como que
a n imbâ-Íos de um mistério'
impenetrável. .. Paralelo à
esrrada, o terreno desce em

suave declive, até ao esboço
de um acidentado vale, para
logo trepar por encostas mais
ou menos abruptas. Duas ou

três casas isoladas, são a úni­
ca presença humana, nesta

estra nha solidão! Pa rece-nos
daqui, que a estrada termina
lá adiante, depois de uma

curva -para além da qual,

I: Reportagem pela escritora "¡;María ..Normand :1
deve ser o vá cu o , . Mas den­
tro de mim, cresce o desejo
de lançar-me à aventura por
aí acima e quando jà pense
a bandonar o carr o na berma
da estrada. outr o me ultra p as­

sa, servindo-me de guia. 900 m,
é a altitude m àxíma. a cordi­
lheira de retalhos está agora
mais distante e deste
píncaro altaneiro, descortino
de novo o marl Com o auxílio
do binóculo. localizo facil­
mente a barra de Portimão,
os blocos «arran ha-céus» de
AI vor e logo depois a Meia
Praia o aglomerado do casa­

rio de Lagos, os rochedos da
«Ponta da Piedade,> e envol­
ta em bruma, a mancha im­
precisa da Ponta de Sagres.
�lais aquern , distingo o Cas­
telo de Silves e a barragem de

.

Odeáxere em miniatura -pela
distância que dela me separa!
Estas pedras negras (que for­
ças ocultas, as terão semeado
por aqui?!.) E. a vegetação

agreste-cardos e silvas, por
onde me embrenho à deriva
até àquele outeiro acolá, em

busca de nova s sensações, nes­
ta

â

n sia de querer descobrir o

que porventura não existe ..

detenho-me de qua n d o em

qua n do, a escutar o �ra ve si­
lêncio que nada perturba, a

não ser um sopro de brisa
tenuíssimo . .. E. de súbito­
sem que eu saiba donde possa
ter surg id o >, vejo na mmha
fre1l.te um rapazito, a ofere­
cer-me num sorriso um ramo
de orégão l Reparo que ele
tem uns olhos tão azuis. como
este céu de Agosto .. (Mas
para que quero eu as ervas

odorífera s, nesta s pa ragen s

desertas?l,) Devolvo-lhe o ra­

mo e dou-lhe uma moeda,
que ele agradece a sorrir, de­
saparecendo em seguida, coroo

por encanto; e eu fico a pen­
sar, se será por acaso algum
duende, d os corrtos fantásticos
de Hoffmann?)

Victor- Hugo

acessíveis, cómodos e rápidos de
transporte. O avião é tudo, menos
acessível; o combóio é acessível,
mas não é nem rápido nem cómo­
do nem esmerado.

O Algarve está a merecer que
se pense muito seriamente na

solução desses problemas de for
ma a que corresponda ao esforço
nos outros sectores de progresso e
se aumente o seu contribute para
a balança económica da Nação.

e se alguns elementos influentes
e decisivos acelararem a sua

actualização de forma a poderem
corresponder convenientemente a

todo este esforço oficial e particular,
Ao salientarmos na abertura

destas ligeiras notas, a considera­
ção e o respeito que nos merece

a obra realizada no Algarve, pelo
Estado e pela iniciativa particular,
quisemos, precisamente, sublinhar
a deficiência dos transportes fer-

DEFICI�NCIAS CORRIGIRA
roviários e lamentar que os trans­

portes por ar sejam tão dispendio­
sos que não estejam ao alcance
de todas as bolsas médias.

Não se justifica, nos dias de
hoje, que a cobertura ferroviária
da distância entre Lisboa e Lagos
se faça em quase sete horas, por

muito bem, a dotar aquela provín­
cia duma capacidade de recepção
destinada aos portugueses e aos

estrangeiros médios-por intermé­
dio de uma rede de estalagens e

pensões acessíveis, cómodas e com

um serviço esmerado. não há dú­
vida de que se deve completar
esse inteligente esforço com meios

(C()ntlnua�a() da l." ptíllina)

combóio, ou em mais de cinco
horas, por automotora.
Por outro lado, não está certo

que a viagem por avião esteja
reservada só às classes acima da
média.

Se, por um lado, se está, e
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[ain �e Previ�ên[ia e ft�ono �e família �o DiUrito �e faro
--

Rua Infante C. Henrique, 34.1,0

_

F. A R O
�

-

AMmo de Fam�aV_I R�o�çãa de Provas

A visam-se os beneticiários desta Caixa com direito a abono de
=---=

familia de que .deverão enviar os documentos seguintes:

� .lIé !:e!:d��:��:: �aO:::;u:s: d:�::�do à renovação da prova
-

- do direito ao abono de família e assistência médica: (os impressos

_ �:;i�:��:mp�tt:���fs�� como atestados foram enviados às respectivas .��
= -Certificad.::>s escolares, certiticados de matrícula ou certidões de =

de exame, relativamente aos descendentes que em 3 I de Dezem-
bro próximo tenham mais de 7 e menos 14 anos de idade e que

=

em Outubro/ôa já estivessem habilitados com a frequência da r ,"
--

=

classe do ensino primário com aproveitamento.
= -Certiticados escolares ou certiticados de dispensa de matricula, rela- =

tivarnenre aos descendentes que em 3 [ de Dezembro próximo te-

=

nham mais dey e menos de [4 e que se encontrem matriculados pe-
= la primeira vez ou corno repetentes na primeira classe, a partir do =

ano lectivo de [964/65.

_.
-Certiticado médico passado pelo Posto ou Delegação Clínica da Fe-

::_deração de Caixas de Previdência e Abono de Família da residén-
_

cia em relação aos descendentes inválidos já não sujeitos à escola-
=<ridade obrigatória, comprovando subsistir a incapacidade que moti­

vou a concessão do abono de família.

Atê 31 de I)e.lembr() do ano em curso

-Certiticados de matricula dos descendentes que trequentem a s.' e
6.8 classes mas cUJa idade seja igual ou superior a 14 anos.

-Certificados de matrícula dos descendentes que írequentem 'o ensi­
no secundário, médio ou superior, comprovando a frequência, pe­
lo menos, até final do ano lectivo anterior e a .matricula no ano em

curso.

A {alta de remessa do atestado da Junta de Freguesia implicará a

imediata suspensão do abonode fam:flia e assistência médica em relação
a tode o agregado familiar.

a não envio dos certificados escolares de ensino dentro do prazo

estabelecido, deterrninará a perda dos abonos de familia até ao més, ,ill-
clusivé, em que esses documentos derem entrada na Caixa.

--
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Vende-se em Logos
Uma hoa casa com quintal na

Rua dQS Cam8chinllQs no· 35 e

duas pequenas ('aS8:8 na Rua dQS
Peixeiros n,o i54 e 56.
Aceita ofertas Alfredo B. da

SHva - Cabe�o VelhinhQ - Volta
da Pedra - Lote 1 - Z.

o Esq,O
Palmela,

Habilitado com o Curso de

Contabilista dos Institutos Co-

, merci "is de Lisboa ou Porto,
�
� PI eci sa Caixa de Prev idência

� e A hono de Familia do Dis.

.�
trito de Faro. '

���

C) ,'vrnal de la�vs

í o mais ltdo DOS Goncelbos 4e
Lagos, Aljezur e Vna do Bispo.
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J. :Mendes Furtado
- MÉDICO - ESPECIALIsTA -

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA
Consultas das 15 às 19 horas

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26-1.°

�
Telefs.-Residência 310 - Consu Itório 1202 - P O R T I M Ã O�.

Higiene. e Limpeza
da Cidade

Dentro deste' importante
sector. da actívidade munici­
pal, no qual se reflecte gran­
demente a evolução turística
do concelho. exigindo assim
uma asaístência espec is I, tem

a C. Municipal de Lagos pro­
curado o seu aperfeiçoamento,
pelo que foi adquirido um

camião destinado à remoção
de lixos, encontrando-se já
em organização o processo,
respeitante à compra de um

outro para o mesmo fim, o

qual, seaundc cremos entrará
ao serviço, no próximo ano,

e muito virá valorizar a exe­

cução dos respectivos traba­
lhos.
Oportuna diligência do

Município que se esforça o
'

ma is possível por satisfazer
as necessidades não só da po­
pulação como também dos tu­
ristas.

___-u-_-_-___

MORADIAS

Para peuoal �a fiuar�ã fiuaJ
(Continuação da l.' p6gina)

ral Comandande Geral da­
quela Corporação em 19 de
Setembro de 1968, integradas
nas comemorações do «Dia
da Guarda Fiscal», que por
razões ponderosas, não se rea­

Iiaaram, foram há dias visi­
tadas por Sua Excelência, que
apreciou a sua óptima cons­

trução e acabamento.
O regozijo dos Militares e

suas famílias, é bem compre­
ensível, pois por reduzida
renda, passaram a viver em

ha bitações con dignas, belas e

amplas, localizadas numa das
melhores zonas residência is de

. Lagos,

'Iqu-_-_-_=_-£WlI'

A Câmara

deliberou o seguinte:
(Continuação da l.· página)

-Adquirir duas parcelas
de terreno, destinadas à obra
de «Benefjciação e reparação
do Caminho da :E. N. 125 a

Espiche;
- Adjudicar a empreitada

de :E. N 5�4 Construção dos
lanços de Lagos (:E. N 125 à
Meia Praia e de Odeáxere
(£'. N. 12S) A Vale da Lama
- 3: fase (terrapl enagens e

obras de arte corrente, maca­

dame e calçadas na extensão
de 1331 metros) a Sebastião
de Sousa Barra, pela impor­
táncia de 379.440$00.

Sr.a D. Maria Augusta
Guerreiro Rosa, de 40

--

anos, natural de Faro
apos ter sido examinada por
vinte e quatro médicos da equi­
pa do Prof. Barnard no Hos­
pital Groot Schuur na Africa
do Sul, foi operada há dias
com êxito tendo os cirurgiões
procedido ao alargam.en to das
duas válvulas do coração: mi­
tral. e tr icúsp ida.
A difícil operação durou

mais de seis horas. A operada
espera brevemente ter alta.

1 �ua �a �arroca
1IIIpODERÀ oferecer per igo

a abóbada à entrada da
Rua da Barroca pelo la­

do da Câmara?
Só um técnico de cbras po­

derà cabalmente responder.
Mas como na cúpula se vê

um rombo na argamassa, mos­
trando os tijolos jà corroídos.
é de supor que em qualquer
ocasião \Tenha a cair um pedre­
gulho sobre alguém.
O sentido turístico impresso

à Rua da Barroca com novos

bares. residêncía ís e habita­
ções aconselha a que, quer co­
mo medida de segurança, quer
por embelezamento,' seja vista
a rua, a frontaria de alguns
prédios, a conservaçãodo pare­
dão ... as fracturas da abó­
bada.

Servicos Policiais
#

em Lagos

Lagos aos trabalhos conside­
rados suficientes, no referido
prédio, os quais ficam em con­

formidade com o respectivo
projecto. e serão aproveirados
no conjunto geral da obra. es­
perando-se que, no principio
do próximo ano, os mesmos

estejam concluídos e o mencio­
nado posto em funcionamento.
Será finalmente a, altura de

acabarem as incomodativas
zaragatas e díscussões noctur­

nas, as correrias de bicicletas
a motor pelas ruas e passeios
cla Avenida, de terminarem

os ajuntamentos durante hor s s
diante das montras dos esta­

belecimentos ...
:E' sem dúvida, um benefí­

cio desejado pela laboriosa
população desta cidade.

Cofre Roubado
ift't;A noite de 12 para 13 do corrente,

¡J¡1I1 a Pastelaria Rubi, na Rua Cân-
dido dos Reis, de que é proprie­

tário o Sr. Francisco Dias da Silva, foi
assaltada tendo sido roubado um cofre
metalico contendo alguns milhares de
escudos.
A porta foi aberta sem violência pelo

que se deduz que o gatuno possua uma

chave da casa.

Já há tempo nos constou que-outra
pastelaria havia sido roubada com cha­
ve que abriu a porta perfeitamente.

O que mais os proprietários estranham
é que os gatunos, de posse das casas,
levem -õmente o dinheiro deixando os

estabelecimentos cheios de bolos, nos

quais não tocam.
Exemplos assim, actualizam a neces­

sidade de um corpo de polícia que pe­
nha cobro ou reduza estes desmandos.

__-_-_-_-_m=_

de vinhos
Oferece-se com 34' anos, ex­

-profissional da Indústria Ho­
teleira para trabalhar com

vinhos ou outras bebidas.
Dá todas as referências. Res­

posta à redacção deste jornal.

e Vinhos
Fazendo bom negócio. tres­

passa-se, na Praia da Salema,
pelo motivo do dono não) po­
der estar á testa

Dão-se todas as informações
no Rossio de S. João, lote 1,
r/c -LAGOS.

• Executo todos es trabalhos tipográficos, tgis com.o: Envelopes, Facturas,
cartes, Programas, Relevo e Dourado, Trieemias, etc, Petfei�ão e rapidez •

De ludo um pouco ..:
-I Em poucas linhas I

Por SÉDII1UR
.0 passado dia 1 começa­

a't ram as aulas n e sta £'s­
�

cola, precedidas pela
primeira vez, de sessões, con­
forme os cursos, a que assis­
tiram os alunos e encarrega­
dos de educação.

Àcham...;se matriculados 570
alunos.

ŒNCONTRAM-S� bastan-
te adiantadas as obras de

adaptação, no edifício da ca:"

deia velha, destinadas á futu­
ra sede da esquadra da polícia.

rAJ inauguração da estátua a

Gil Eanes, segtrndo nos'

informaram, está dependente
do arranjo de jardinagem que
circundará o monumento.

æOM óptimo tempo realizou­
-se a feira de Outubro

. que decorreu com muita ani­
mação, tendo-se registado Inú­

. __ ��.!as transacções ..

4JONTINUAM por essas
�

ruas as correrias de au­

tomóveis e motorizadas sem

respeito nenhum pelos tran­

seuntes.

@ belo tempo de Outono
l!!/ tem retido ainda muitos
turistas estrangeiros.

æONTINU A a actuar, com

muito agrado, no Hotel
da Meia - Praia, o Rancho F01-
clórico do Centro de Asais­
tência Social de N. S. do r:::ar­
mo, que bastante tem contri­
buído para o bom nome da
nossa cidade e do nosso Al­
garve.

. - ---..,_--==-

Âs cintos nos [orneis
- nova imposição dos CTT
Felicitamos o Grémio Na­

cional da Imprensa Não Diá­
ria pela acção de protesto de­
senvo]vida contra a im posi ção
dos C. T T.-colocação de
cintas nos jornais a partir de
1969.
Transcrevemos gostosamen­

te a circular do nosso Grémio
e aguarelamos a justa decisão
do Sr. Ministro das Comuni­
cações;
Eis o texto da circu'lar:
Fazendo eco do clamor justo levan­

tado por quase toda a Imprensa Por­
tuguesa Não�Diária· e na defesa do
legitimo interesse dos Seus Associados
-II Direcção do Grémio solicitou já
audiência 110 novo Ministro das Co­
municações. E}(.m� Sr. Eng.o Canto
Moniz (ao qual sa'udou íembêm pela
sua tomada de posse) II fim de lhe
expor o grave problema resultante
da impo-sição dos C. T. T. acerca da
expedição dos jornais, a, partir do já
próximo 1 de Janeiro de 1969.
Entretanto, na ausência do senhór

Correio Mor, os Directores do Grémio
Gentil Marques e Selvador Carvalho
dos Santos, respectivamente Vice-Pre­
sidente e Secretário da Direcção, in­
sistiram em ser recebidos o mais ràpl­
demente possível pelo Ex.mo Sr. Juve­
nili Coutinho, ilustre Secretário do
Senhor Correio Mor, a quem apresen­
taram .a Justa reclemeçãe do Grémio,
em nome de todos os associados. pe­
dindo que fosse revogado o despacho
que tanto alarme tem causado entre a

Imprense Não Diária, já tão onerada
de encargos, de esforços e de sacrifi­
cios.

Aguardamos agora o resultado das
diligências feiles -. na esperençe de
que esse resultado venha ao encontro
dos nossos desejos.

Sport Lagos e Benfica
«(;()n.lnua�li() da l." página)

Tratou a nova Oirecção não só
de regularizar todas as suas filia­
ções com as Associações em que
a colectividade se encontra inscri­
ta, como também eacertars o no­

me do Clube, pois que apesar de
"ser usada a denominação de Sport
Lagos e Benfica, somente por des.

pacho do Ministro da Educação
Nacional de 15 de Julho último,
foi autorizada a mudança de nq-

. me de Sport Lisboa e Lagos para
Sport Lagos e Benfica (Diário do
Governo III Série, n." 224 de

21/8/968).
Para valorizar a actividade do

Clube, a Direcção do Sport entrou
em contacto com a Dg.ma Direc­
ção do Clube de Futebol Esperan­
ça para tratar da cedência do

campo de jogos a fim de que pu­
dessem começar a praticar o fu­
tebol ou qualquer outro desporto;
tendo. contudo, sido pedida a exor­

bitante quantia de 850$00 mensais
foi resolvido não praticar despor­
tos de campo nestes tempos pró­
ximos. Deste e de outros modos
se consegue que Lago') não tenha

desporto e principalmente futebol

à altura das suas possibilidades;
verificamos desperdiçarem-se de­
zenas de possíveis inscrições de
valorosos rapazes adeptos do Sport
Lagos e Benfica.

Não querendo abandonar total­
mente o desporto, criaram-se duas
équipas de pesca desportiva.

Brevemente será' exibida uma

récita e um programa de varieda­
des, produto da amizade e dedi­
cação de um grupo de jovens .

Alguns rapazes do Clube ins­
crever-se-ão em várias modalida­
des de atletismo.
Trabalham os directores para

que na próxima Volta a Portugal
em bicicleta os corredores passem
por Lagos ou façam cá um fim
de etapa.
Apela a Direcção para que os

Benfiquistas de Lagos entrem para
sócios do Sport Lagos e Benfica
.porque o actual número de 420
sócios tem de ser em muito ex­

cedido. Só assim será possível ver
o Clube, talvez para o ano, jogar
futebol e� campo próprio.

António M. Monteiro

Clu�e ArtíUim la[Obrigen�e
Assembleia Geral Extraodinária

Oonvocatór!a
O Presidente da Assembleia Geral, faz sa­

ber q ue de harmonia com o N.o 2.°,
§ 2." do Art.o 25 o dos Estatutos, é
convocada a Assembleía Geral
Extraordinária deste Clube, a

reunir na sua séde no dia 3 de
Novemb,ó próximo. dom!ngo,
pelas 17 horas e 30 minutos, a

fim de apreciar assuntos de inte­
resse para a colectividade,

Falecimentos
Faleceu nesia cidade onde se encon­

trava há pouco, em casa de seus pais, a
Sr." D, Maria Evangelista Nunes Serre­
nho Gonçalves de S2 anos anos de ida­
de, residente em Lisboa, casa+a com o

o Sr. Fernando da Silva Gonçalves e

filha do nosso estimado as-inante e

amigo Sr. José Joaquim Serrenho.

Também se finou .com a idade de
60 anos, a Sr a D. Dolores de Jesus, na­
tural de Aljezur, casaca com Q Sr.
Francisco Batista

A sr." D. Agostinha de Jesus Marrei­
ros de 6S anos de idade natural de
Udeaxere e casada com o sr. lVlanuel
Iria também faleceu há ::lias.
Ás famílias enlutadas apresenta dor­

nai de Lagos) sentidas condolências.

Visado pela Comissão de [ensura

C�rtaz da Semana
-

No Cine Teatro Império exibir­
-se-ão os seguintes filmes:

. 4.a feira, 16- «As Bandeiras Ver­
des de Alá» em Scopcolor, M/12
anos - 5." feira, 17 - «o Obcecado)
em Technicolor, M/17 anos - Sá­
bado, 19- "A Desaparecida» M/12
anos-i-Domingo.têíl- «A Loba Soli­
tária», em Eastmanc., M/17 anos.

Ivendedor
Com conhecimentos de

construção civil e prática
da praça do Algarve.
Dirigir CArta manus­

crita à Betal- Lagoa.

PaRTI�B� f CHf6a�a�

AI�arvia oDerada pela Vendedolt-
équipa �o Pltof. BOltnol·d
It\

Regressou a Lisboa com suas filhas
depois de passar �lguns dias na sua ca­

sa da Praia da Luz a Ex ma Senhora D.
Margarida A. do Canto Moniz, Esposa
do Senhor Eng.o José Couceiro A bran­
ches do Canto Moniz, ilustre Ministro
das Comunicações e I ransportes.
- Regressou de férias, com sua Esposa
e filhos o Engenheiro José � rancisco
Alves Lopes.
- Regressou a Évora, com sua Esposa e

filha, o Comandante cio R. A. L. 3, Co­
ronel Francisco António Correia Leal.
- Também resressou a Évora o Sr, Co­
mandante do R. I. 16 Senhor Coronel
Luiz N. Paleti.
- Esteve em Lagos a passar uns dias o

Snr. Coronel José Correia Valarinho, em
serviço na Guarda Fiscal.

':"Regressou a Lisboa com sua Esposa
e fdh's o Snr. Eng. o José Ramos For­
mozmho.

- Encontra-se em Lagos no gozo de fé­
rias o "'�nhor General Leonel Neto de
Lima Vieira,

.

- Regressou a Ovar com seu filho a Se­
nhora D. Maria Helena Abranches pro­
prietár ia e directora do Colégio Nossa
Senhora da Esperança.
- Rezressou a Lisboa com sua Esposa
por ter terminado a licença o Senhor
Antómo Francisco Albino, natural de
Lagos.
-Em visita de inspecção ao Centro de
Instrução de Condução Auto (C I C A 5)
aquart lado em Lagos, seguiu para lis­
boa o Snr, Coronel de Infantana Hen­
rique Joaquim Bastos Horta.

-Para Moçambique onde foi prestar
serviço seguiu há dias o Snr. Capitão
Hélio Nunes Xavier que prestava servi­
ço no C. 1. C. A. S em Lagos.
- Encontra-se já em Nampula, onde
presta serviço o Snr. Tenente-coronel
de Artilharia Jo-sé Duarte Xavier de Pa­
lhares Falcão.

=-Encoutra-se a passar uns dias em La­
gos o Snr. Dr. Rosado Fogaça actual­
mente residindo em Cascais.

-Esteve em Lagos com sua Esposa a

passar uns dias o Snr, Dr. José Ribeiro
Lopes.
-De visita a seus sogros, está em la­
gos, com sua filha a Senhora D. Cristi­
na M. Guerreiro Telo que com seu ma.

rido o Snr João Bento Guerreiro Telo,
reside no .Mél:ico.

Esta semana até 6. a feira, dia 18. está
de serviço a Farmácia NEVES.

Na próxima semana. do dia 19, sába­
do, até ao dia 25, 6a feira, está de ser­

viço a Farmácia RIBEIRO LOPES.


